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Resumo: O controle químico de plantas daninhas na cultura da soja desempenha um papel fundamental na manutenção da produtividade, especialmente em sistemas de plantio direto, onde a competição com espécies invasoras pode afetar significativamente o desempenho da lavoura. No entanto, a aplicação de herbicidas em pré-semeadura pode induzir efeitos fitotóxicos, impactando o crescimento das plantas e reduzindo potencialmente a produtividade. Este estudo teve como objetivo avaliar a seletividade e os impactos fitotóxicos dos herbicidas Halauxifeno-metílico e Diclosulam, aplicados isoladamente e em combinação, nas cultivares de soja P95R70 e GH2459 I2X. O experimento foi conduzido em parcelas, utilizando um delineamento fatorial 2x4 para avaliar quatro tratamentos: testemunha (sem aplicação de herbicidas), Halauxifeno-metílico + Diclosulam, Diclosulam isolado e Halauxifeno-metílico isolado. Foram analisadas variáveis agronômicas como altura de planta, distância entre nós, peso de mil sementes, produtividade e fitotoxicidade visual. Os resultados indicaram que os sintomas fitotóxicos foram mais acentuados nos tratamentos contendo Halauxifeno-metílico, seja aplicado isoladamente ou em associação com Diclosulam. Foram observadas variações numéricas entre os tratamentos para as características agronômicas, porém sem significância estatística. Esses achados ressaltam a importância do monitoramento dos efeitos dos herbicidas e do ajuste das estratégias de manejo para otimizar a produção da soja, minimizando os riscos fitotóxicos.  
Palavras-chaves: Herbicidas; cultivares; experimento; agricultura; produtividade.

Phytotoxicity in Two Soybean Cultivars Induced by Different Chemical Managements in Pre-Sowing

Abstract: Chemical weed control in soybean cultivation plays a fundamental role in maintaining productivity, especially in no-till systems, where competition with invasive species can significantly affect crop performance. However, the application of pre-sowing herbicides can induce phytotoxic effects, impacting plant growth and potentially reducing yield.
This study aimed to evaluate the selectivity and phytotoxic impacts of the herbicides Halauxifen-methyl and Diclosulam, applied individually and in combination, on the soybean cultivars P95R70 and GH2459 I2X. The experiment was conducted in plots, using a 2x4 factorial design to assess four treatments: control (no herbicide application), Halauxifen-methyl + Diclosulam, Diclosulam alone, and Halauxifen-methyl alone. Agronomic variables such as plant height, internode length, thousand seed weight, yield, and visual phytotoxicity were analyzed.
The results indicated that phytotoxic symptoms were more pronounced in treatments containing Halauxifen-methyl, whether applied alone or in combination with Diclosulam. Numerical variations were observed among treatments for agronomic characteristics, but without statistical significance. These findings highlight the importance of monitoring herbicide effects and adjusting management strategies to optimize soybean production while minimizing phytotoxic risks.
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Introdução
A presença de plantas daninhas é um dos desafios mais críticos para a produção agrícola, especialmente na cultura da soja, que ocupa uma posição de destaque tanto no Brasil quanto no mercado internacional. Esses organismos competem diretamente com as plantas cultivadas por recursos como luz, água e nutrientes, prejudicando o desenvolvimento e a produtividade da soja (EMBRAPA, 2024). Além disso, podem causar dificuldades na colheita, aumentar os custos de produção e promover o surgimento de pragas e doenças. Nesse contexto, o uso de herbicidas é uma ferramenta essencial no manejo químico das lavouras, devido à sua eficácia e praticidade na eliminação de invasoras (Cobucci et al., 2004). Contudo, é importante ressaltar que a aplicação desses produtos químicos deve ser feita com cautela, uma vez que alguns podem induzir efeitos fitotóxicos, comprometendo o rendimento da cultura e seu crescimento (Piva, 2024).
A soja, sendo um dos principais produtos agrícolas brasileiros, requer um manejo criterioso para minimizar perdas. De acordo com a EMBRAPA (2024), além dos efeitos diretos das plantas daninhas, como competição e alelopatia, a presença dessas espécies resulta em impactos indiretos significativos, incluindo o aumento nos custos de produção, redução na qualidade dos grãos e favorecimento de pragas. A CONAB (2024) indicou que a produção brasileira de soja atingiu 147.381,8 mil toneladas, representando uma redução de 4,7% em relação à safra anterior. 
No cenário estadual, o Paraná consolidou-se como um dos principais produtores nacionais de soja, apesar dos desafios climáticos enfrentados na safra 2023/2024. Segundo dados da Companhia Nacional de Abastecimento, a produção paranaense foi estimada em 19,14 milhões de toneladas, representando uma queda de 16,7% em comparação à safra anterior, resultado das adversidades climáticas, como veranicos prolongados e irregularidade na distribuição das chuvas. Ainda assim, o estado manteve posição de destaque, contribuindo com cerca de 13% do total produzido no país, reafirmando sua importância na cadeia produtiva da oleaginosa.
Fatores como a resistência de plantas daninhas ao herbicida glifosato e a presença de espécies como Conyza spp. ou capim-amargoso têm demonstrado impacto severo na produtividade agrícola, com perdas de até 44% (EMBRAPA, 2012; Brustolin, 2020). Tais resultados destacam a importância do desenvolvimento de alternativas para controle de plantas invasoras e redução de seus efeitos adversos.
No manejo químico da soja, destacam-se herbicidas como o Diclosulam e o Halauxifeno-Metílico, amplamente utilizados em pré-semeadura. O Diclosulam pertence ao grupo químico das Sulfonanilidas triazolopirimidinas e atua inibindo a enzima aceto-lactato sintase (ALS), essencial para a síntese de aminoácidos nas plantas (Ribeiro et al., 2019). Esse herbicida tem demonstrado alta eficiência no controle de dicotiledôneas e boa mobilidade em sistemas de plantio direto (Cobucci et al., 2004). Por outro lado, o Halauxifeno-Metílico age como regulador de crescimento, promovendo alterações nos processos fisiológicos das plantas (Martins, 2005). Apesar de sua eficácia no manejo de plantas invasoras, ambos os herbicidas apresentam potenciais de fitotoxicidade que precisam ser avaliados em diferentes condições ambientais e genéticas da cultura. Fatores como período de aplicação, características do solo e densidade de semeadura também influenciam a resposta da cultura da soja aos tratamentos químicos, sendo fundamentais para o ajuste das doses e métodos de manejo (Piva, 2024).
A resistência de plantas daninhas ao herbicida glifosato tem se intensificado nos últimos anos, exigindo uma busca constante por alternativas de manejo químico. Essa resistência, resultante do uso contínuo e indiscriminado de moléculas específicas, representa um obstáculo significativo para os produtores, elevando os custos e reduzindo a eficiência do controle de invasoras (Brustolin, 2020; EMBRAPA, 2024). Herbicidas como Diclosulam e Halauxifeno-Metílico têm sido amplamente estudados como opções viáveis devido à sua eficácia no manejo de espécies invasoras, embora seu impacto na fitotoxicidade da cultura da soja ainda demande avaliação detalhada (Ribeiro et al., 2019; Piva, 2024). 
A avaliação dos efeitos causados pelos herbicidas requer parâmetros específicos, como altura das plantas, distância entre nós, diâmetro do colmo e produtividade na colheita. Segundo Piva (2024), essas variáveis são essenciais para compreender como cada produto afeta o desenvolvimento da soja. As plantas submetidas a esses produtos podem apresentar sintomas como deformações estruturais, alteração na coloração foliar e redução na formação de vagens. Brustolin (2020) ressalta que a competição com plantas invasoras pode comprometer significativamente a produtividade, evidenciando a necessidade de estudos aprofundados sobre o impacto da fitotoxicidade em cenários reais de produção. Além disso, é crucial interpretar os resultados considerando fatores ambientais, como variações térmicas e hídricas, que influenciam diretamente a interação entre os herbicidas e a cultura (Cobucci et al., 2004).
Dado esse contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a seletividade e os efeitos fitotóxicos dos herbicidas Halauxifeno-metílico e Diclosulam, aplicados isoladamente e em combinação, nas cultivares de soja P95R70 e GH2459 I2X.



Material e Métodos
O experimento foi instalado em outubro de 2024 na Fazenda Escola do Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz (FAG), situada em Cascavel, na região Oeste do Paraná, com latitude 24°56'23"S e longitude 53°30'49"W, a uma altitude média de 700 m. O solo da área foi classificado como latossolo vermelho distrófico, de textura argilosa (EMBRAPA, 2006). O clima da região foi caracterizado como Cfa – Clima Subtropical Úmido (Mesotérmico), apresentando média do mês mais quente superior a 22ºC e do mês mais frio inferior a 18ºC, sem estação seca definida, com verão quente e geadas menos frequentes. Esse clima se distribuiu pelas regiões Norte, Centro, Oeste e Sudoeste do Estado (PARANÁ, 2024).
Figura 1 – Representação da área do experimento realizado na cidade de Cascavel - PR, no 
       período de outubro a dezembro de 2024.
[image: Diagrama

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: O autor, 2025.

O delineamento experimental foi instalado em parcelas subdivididas, organizadas em três blocos casualizados. As parcelas principais, ou tratamentos primários, consistiram nas duas cultivares de soja, enquanto as sub-parcelas, ou tratamentos secundários, compreenderam os herbicidas e a testemunha. Dessa forma, cada bloco foi composto por duas parcelas principais, as cultivares de soja P95R70, (P1) e GH2459 I2X, (P2), cada uma contendo os quatro tratamentos secundários, totalizando, nos três blocos, 24 sub-parcelas, conforme ilustrado na Figura 1. Cada sub-parcela abrangeu cinco linhas de soja com cinco metros de comprimento, ocupando uma área total de 11,25 m² (2,25 m de largura por 5,0 m de comprimento). Os tratamentos secundários foram sorteados da seguinte forma: T1 (testemunha); T2 (aplicação de Halauxifeno-metílico + Diclosulam sete dias antes da semeadura); T3 (aplicação de Diclosulam sete dias antes da semeadura); e T4 (aplicação de Halauxifeno-metílico sete dias antes da semeadura).
A aplicação dos tratamentos secundários, representados pelos diferentes herbicidas, foi realizada no dia 14 de outubro, utilizando um pulverizador costal com CO2, sendo as doses ajustadas de acordo com as recomendações da bula e a vazão do equipamento. Sete dias após essa aplicação, em 21 de outubro, ocorreu a semeadura, realizada com o auxílio de uma semeadora TATU® (ano 2020), equipada com cinco linhas de plantio e espaçamento de 45 cm entre elas. A densidade recomendada foi de 300.000 sementes por hectare para a cultivar P 95R70 (14 plantas por metro linear) e 333.333 sementes por hectare para a variedade GH (15 plantas por metro linear), com uma velocidade média de semeadura de 5 km/h.
A adubação realizada na semeadura foi de 310 kg por hectare, utilizando fertilizante mineral misto - Coopavel, composto por Nitrogênio (N) 4%, Fósforo (P₂O₅) 24%, Potássio (K₂O) 16%, Cálcio (Ca) 6,0%, Enxofre (S) 4,0% (SO₄) 11,96%, além de aditivo (0,3%), na forma de mistura de grânulos. Para o tratamento das sementes, foram empregados Dermacor® (Clorantraniliprole), Fipronil, Rancona T (Ipconazol e Tiram), Lumialza® (Bacillus amyloliquefaciens cepa PTA-4838) e Radices. Ao longo do ciclo da cultura, foram previstas aplicações de herbicidas no fechamento de linhas, bem como três aplicações de fungicidas e três de inseticidas, todos devidamente registrados na ADAPAR/PR.
As avaliações agronômicas foram conduzidas em dois momentos do ciclo da cultura, aos 30 e 60 dias após a semeadura, abrangendo as variáveis altura de plantas, distância entre nós (entrenós). A altura das plantas foi medida com o auxílio de uma régua graduada, considerando a distância do solo até o ápice da haste principal, em dez plantas selecionadas aleatoriamente por subparcela. A distância entre nós foi obtida a partir da medição dos entrenos superiores, o quarto entrenó de cada planta, utilizando régua milimetrada para maior precisão. A fitotoxicidade foi avaliada visualmente em apenas uma vez, após sete dias da emergência, contando plantas com sintomas com fitotoxidade em virtude do efeito do herbicida (como clorose, necrose e deformações foliares). Os dados coletados em campo foram organizados e tabulados no software Microsoft Excel®, onde foram geradas as tabelas que subsidiaram a análise estatística. 
Ao final do ciclo da cultura, também foi avaliada a massa de mil grãos e a produtividade. Para isso, foram colhidas todas as plantas contidas nas três linhas centrais de três metros de cada sub-parcela. Em seguida, as plantas foram trilhadas e, após a limpeza dos grãos de cada sub-parcela, foram realizadas as medições de umidade e massa individual. Posteriormente, a massa foi corrigida para a umidade padrão e convertida para kg ha⁻¹. 
A Massa de Mil Sementes (MMS) foi determinada conforme as normas da RAS –Regras de Analise de Sementes (Brasil, 2009).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey, com nível de significância de 5%, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.8 (Ferreira, 2019).
Resultados e Discussão
A análise estatística dos dados obtidos indicou diferenças não significativas (p > 0,05) para a maioria das variáveis analisadas em relação aos fatores cultivares e herbicidas aplicados, conforme descrito nas tabelas da análise de variância (ANOVA). Tal resultado corroborou com Ferreira (2019), que enfatizou da relevância do controle do CV em experimentos de campo, uma vez que valores elevados podem ocultar diferenças entre os tratamentos.
Tabela 1- Valores de quadrado médio e coeficientes de variação (CV%) obtidos na análise de 
                 variância para as variáveis entrenó, altura de planta, fitotoxicidade (fito), peso de mil
                 sementes (PMS) e produtividade (kg ha⁻¹), em função de cultivares e tratamentos
                 herbicidas aplicados em pré-semeadura. Cascavel – PR, 2024.
	 
	Entrenó (cm)
	Altura
(cm)
	Fitotoxicidade
(%)
	PMS (g)
	Produtividade 
(kg ha ⁻¹)

	Blocos
	2.13 ns
	41.44 ns
	28.43 ns
	767.07 ns
	202937.04 ns

	Parcela
	0.011 ns
	26.77 ns
	14.80 ns
	492.77 ns
	1086646.18 ns

	Erro a
	4.52 ns
	163.44 ns
	10.23 ns
	34.40 ns
	177362.25 ns

	Subparcela
	0.515ns
	47.70 ns
	604.42 **
	26.88 ns
	91751.80 ns

	P x s
	1.41 ns
	33.53 ns
	15.69 ns
	269.28 ns
	202770.85 ns

	Erro b
	0.79 ns
	112.67 ns
	18.51 ns
	246.07 ns
	357596.92 ns

	CV% parcela 
	74,42
	30,26
	35,85
	3,64
	15,74

	CV% subparcela 
	31,25
	25,12
	48,21
	9,73
	22,34


Fonte: Dados do autor.
Na tabela dois a seguir encontra-se as medias para as variáveis entre tamanho de entrenó, altura de plantas e fitotoxidade.
Tabela 2 – Variáveis analisadas em relação aos fatores cultivares e herbicidas aplicados. 
       Cascavel – PR.
	
	Entrenó (cm)
	Altura da planta (cm)
	    Fitotoxicidade (%)

	
	Cultura 1    Cultura 2
	Cultura 1    Cultura 2
	Cultura 1    Cultura 2

	Testemunha
	    2,35            2,90
	   42,70             41,70
	     0,0Ba            0,0Ca

	Herbicida 2
	    2,75            2,55
	   41,60             48,20
	17,67Aa      11,89ABa

	Herbicida 3
	    3,50            2,30
	   40,60             46,20
	0,08 Ba        1,72 Bca

	Herbicida 4
	    2,74            3,76
	   39,70             36,90
	21,14 Aa     18,93 Aa

	CV parcela            
	         74,4229%                             
	          30,2605%
	         30,8564%

	CV subparcela
	         31,2563%
	          25,1254%
	         48,2142%


Fonte: O autor. Cultivar 1-P95R70, Cultivar 2-GH2459I2X. Herbicida 1- Testemunha, T2- Halauxifeno+Diclosulam, T3-Diclosulam, T4-Halauxifeno. Média seguidas pela mesma letra na coluna não apresentam diferença estatística entre si. Já as médias seguidas pela mesma letra na mesma linha não diferem estatisticamente. 
Para a variável entrenó (cm), observou-se que os coeficientes de variação foram elevados tanto para as parcelas (CV% = 74,42%) quanto para as subparcelas (CV% = 31,25%), o que evidenciou significativa variabilidade nos dados coletados, como evidenciado na tabela 1. A análise de probabilidade confirmou que não houve diferença estatisticamente significativa para os fatores isolados ou para a interação entre eles, sugerindo que a variabilidade observada foi predominantemente atribuída ao impacto do ambiente, e não aos tratamentos aplicados. De acordo com a Embrapa (2006), condições edafoclimáticas podem influenciar diretamente o desenvolvimento vegetativo das culturas, especialmente em períodos marcados por grandes oscilações térmicas e hídricas.
No que se refere à altura das plantas (cm), não foram detectadas diferenças estatisticamente relevantes, tanto para os efeitos principais e secundários (cultivar e herbicida) quanto para a interação entre eles (p > 0,05), como mostra a tabela 2. Apesar de o tratamento com o segundo cultivar ter apresentado média superior (43,30 cm) em comparação ao primeiro (41,19 cm), essas diferenças não alcançaram significância estatística, o que reforça a influência de fatores ambientais e a estabilidade genética das cultivares. Conforme destacado por Martins (2005), a resposta morfológica das plantas aos tratamentos pode variar dependendo do material genético e de seu histórico de manejo, o que pode explicar a estabilidade observada mesmo diante de diferentes combinações químicas.
Observa-se que os tratamentos com os herbicidas 2 e 4 apresentaram sintomas visíveis e acentuados de fitotoxicidade. O herbicida 2 resultou em médias de 17,67% e 11,89% de fitotoxicidade nas cultivares 1 e 2, respectivamente. Já o herbicida 4 provocou os maiores índices, com médias de 21,14% na cultivar 1 e 18,93% na cultivar 2. Esse comportamento pode ser atribuído à composição química desses produtos e ao seu respectivo mecanismo de ação, os quais possivelmente induziram estresse fisiológico nas plantas. Com base nos valores obtidos, infere-se que o composto halauxifeno é o principal responsável pela fitotoxicidade observada, tanto quando aplicado isoladamente quanto em associação com outros princípios ativos.
Ribeiro et al. (2019) também relataram, em seu estudo, que a presença de inibidores da enzima ALS em herbicidas, como o Diclosulam, pode causar efeitos adversos em tecidos vegetais jovens e em desenvolvimento, resultando no aparecimento de sintomas fitotóxicos.
O herbicida halauxifen-metil, pertencente ao grupo químico dos arilpicolinatos e classificado como mimetizador de auxina (Grupo O segundo a HRAC), tem sido amplamente estudado quanto à sua eficácia no controle de plantas daninhas e seu potencial fitotóxico em culturas agrícolas. Estudos indicam que o halauxifen-metil é absorvido pelas folhas e raízes, translocando-se via floema e xilema até os tecidos meristemáticos, onde exerce sua ação herbicida. Os sintomas observados incluem epinastia, deformações foliares, necrose e, eventualmente, a morte das plantas suscetíveis (SILVA et al., 2021).
Figura 2 – Fitotoxicidade por tratamento conduzidas em experimento a campo, em Cascavel – PR.[image: grafico_fitotoxicidade]
Fonte: Dados do autor (2025).
Em relação à fitotoxicidade indicada na Figura 2, pesquisas demonstram que o halauxifen-metil, especialmente quando associado a outros herbicidas como o diclosulam, pode apresentar variações na resposta das culturas. Por exemplo, em estudos com a cultura da soja, observou-se que a aplicação de halauxifen-metil + diclosulam não resultou em redução significativa na produtividade, indicando uma boa seletividade do produto para essa cultura (MARTINS, 2005). Além disso, foi identificado efeito significativo (p ≤ 0,01) exclusivamente para o fator subparcela, o que evidenciou que a variável foi influenciada pelos herbicidas empregados. 
Tabela 3– Variáveis analisadas em relação aos fatores cultivares e herbicidas aplicados. 
       Cascavel – PR.
	
	PMS
	Produtividade

	
	      Cultura 1    Cultura 2
	  Cultura 1     Cultura 2

	Testemunha
	        149,16       170,58
	         2315,03       2982,55

	Herbicida 2
	        153,66       172,41
	         2271,86       3072,93

	Herbicida 3
	        161,16       164,16
	         2825, 50      2854,67

	Herbicida 4
	        162,16       155,25
	         2438,84       26,43,35

	CV parcela                            
	                3,6416%
	                    15,7402%  

	CV subparcela
	                9,7390%
	                    22,3499%


Fonte: Dados do autor. Cultivar 1-P95R70, Cultivar 2-GH2459I2X. Herbicida 1- Testemunha, T2- Halauxifeno+Diclosulam, T3-Diclosulam, T4-Halauxifeno.

A análise do Peso de Mil Sementes (PMS) demonstrou estabilidade entre os tratamentos, sem diferenças estatisticamente significativas, o que indica que a aplicação dos herbicidas e o uso de diferentes cultivares não comprometeram a qualidade física das sementes. Esse comportamento pode ser atribuído à elevada estabilidade genética dessa variável, frequentemente associada ao potencial produtivo intrínseco das cultivares (PIVA, 2021). Embora a cultivar GH2459 I2X tenha apresentado médias numéricas superiores de produtividade em comparação à P95R70, essa diferença não se confirmou estatisticamente, possivelmente em função da variabilidade experimental observada (Tabela 2).
Em relação à produtividade (kg ha⁻¹), embora tenham sido observadas variações numéricas consideráveis, os resultados não indicaram diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos, como observado na tabela 4. O cultivar 2 apresentou um rendimento superior, atingindo 2.888,38 kg ha⁻¹, em comparação ao cultivar 1, que obteve 2.462,81 kg ha⁻¹. No entanto, essas diferenças não foram estatisticamente confirmadas, o que pode ser atribuído ao elevado coeficiente de variação associado à variável produtividade, especialmente nas subparcelas (22,34%).
A aplicação dos herbicidas Halauxifen-methyl e Diclosulam tem sido alvo de estudos quanto à sua seletividade e influência na produtividade da soja. Resultados obtidos por Silva et al. (2019) indicam que ambos os princípios ativos são eficazes no controle de plantas daninhas do gênero Ipomoea, mantendo a seletividade à cultura da soja. Esse controle eficiente contribui para minimizar a competição por recursos, o que pode favorecer a estabilidade da produtividade mesmo em sistemas tecnificados. Ainda que o foco principal do estudo tenha sido a seletividade e eficácia no controle de plantas daninhas, os autores destacam que não houve prejuízos à produção de grãos, reforçando a segurança do uso desses herbicidas em contextos agronômicos adequados (Silva et al., 2019).
Além disso, a ausência de impactos negativos na produtividade relatada por Silva et al. (2019) é coerente com os resultados observados neste experimento, em que, apesar das variações visuais e numéricas entre cultivares e tratamentos, não foram verificadas diferenças estatísticas significativas no rendimento de grãos. Isso sugere que a combinação entre cultivares e herbicidas, como Halauxifen-metílico e Diclosulam, não comprometeu o desempenho agronômico da cultura. O controle das plantas daninhas foi realizado por meio da aplicação dos herbicidas testados em pré-semeadura, garantindo a eliminação das espécies invasoras antes da emergência da soja e minimizando a competição por recursos. Tais dados corroboram a hipótese de que a eficácia no manejo de plantas daninhas, aliada à resistência genética das cultivares, pode assegurar a manutenção da produtividade mesmo diante de variações nas práticas químicas adotadas (Silva et al., 2019).
Brustolin (2020) em seu trabalho enfatizou que a interferência de fatores ambientais e de competição, como a presença de plantas daninhas, pode comprometer de maneira imprevisível a produtividade da soja, mesmo em sistemas altamente tecnificados.
Além da análise descritiva, as tabelas de interação evidenciaram que a combinação de cultivares e herbicidas influenciou visualmente as médias, embora não tenha atingido significância estatística. Verificou-se que o herbicida 4, quando associado ao cultivar 2, apresentou a maior média de entrenó (3,77 cm), enquanto o cultivar 1, sob a aplicação do herbicida 3, destacou-se pelo menor valor (2,30 cm).
No que se refere à altura, a combinação entre o herbicida 2 e o cultivar 2 (48,26 cm) demonstrou ser o tratamento de maior vigor, em contraste com a associação do fungicida 4 com o cultivar 2 (36,91 cm), que apresentou o menor desenvolvimento, sugerindo uma possível influência negativa do herbicida sobre a arquitetura da planta. Da mesma forma, o Peso de Mil Sementes (PMS) exibiu uma tendência variada, com os tratamentos combinados apresentando valores entre 149,16 g e 172,41 g. 
Por fim, a análise da interação para fitotoxicidade revelou diferenças significativas, sendo que o herbicida 4, aplicado ao cultivar 1, apresentou o maior índice de dano visual (21,14%), enquanto na testemunha não ocorreu quaisquer sintomas de fitotoxicidade. Esse padrão foi consistentemente observado nos cultivares avaliados, corroborando as afirmações de Martins (2005), que apontam que misturas específicas de herbicidas podem gerar interações de maior toxicidade para as plantas, dependendo da fase fenológica e do histórico genético.

Conclusões
Conclui-se que as cultivares de soja P95R70 e GH2459 I2X apresentaram comportamento agronômico semelhante frente aos tratamentos herbicidas aplicados, não sendo observadas diferenças estatisticamente significativas para as variáveis altura de planta, distância de entrenós, massa de mil sementes (MMS) e produtividade. 
Os resultados indicam que Halauxifeno-metílico e sua combinação com Diclosulam causaram maior fitotoxicidade visual na soja. No entanto, ambos os herbicidas demonstraram potencial para uso no manejo pré-semeadura, desde que os riscos de injúria às plantas sejam considerados.
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